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ENQUANTO ISSO: 
POLÍCIA CIVIL SAIU!  

FUNCEME ESTÁ EM VIAS DE SER APROVADO COM MELHORIAS 
CONSIDERÁVEIS! 

O TEMPO VAI PASSANDO E NÃO TEMOS RESPOSTAS SOBRE 
ADEQUAÇÕES EM NOSSO PCCS! 

SERÁ QUE EM CASA DE FERREIRO O ESPETO É DE PAU? 
 

OPINIÃO DA ASSEPLAG: CRIAÇÃO DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 
ESTADUAL. AFINAL PARA ONDE VAI O SERVIÇO PÚBLICO? 

 
Preparem-se Associados, pois novidades amargas estão próximas de serem 
aprovadas nas próximas semanas. Foi noticiado pela imprensa que Secretários de 
Fazenda estiveram reunidos em 07/03/2016 e acordaram medidas que deverão 
alongar o prazo de pagamento da dividas dos Estados com a União. Apesar do 
turbulento momento econômico, sabe-se que o ritmo de crescimento do país segue 
lento. No bom “economês”: Sem crescimento e sem consumo, a arrecadação 
diminui, e há mais redução de despesas. Agora, cogita-se a volta da CPMF (Antigo 
“Imposto do Cheque”). Assiste-se o velho filme que se reprisa de tempos em 
tempos. Mas há uma novidade nisso tudo. Uma das medidas a serem tomadas e que 
deverão estar previstas em lei é: Limitar gastos com funcionalismo e as reposições 
salariais com a Receita Corrente Liquida (RCL). Apesar de ser um conceito técnico, a 

RCL didaticamente corresponde ao Total das Receitas de arrecadação própria (Ex:ICMS, IPVA, ITCD), incluindo Fundo de 
Participação dos Estados(FPE), deduzida dos repasses constitucionais aos Municípios e da contribuição obrigatória ao 
FUNDEB(Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação). 
 
 
O que parece ser uma solução rápida para o gestor, para o servidor será uma prova que haverá arrocho nos próximos 
anos. Com a Economia desaquecida, e com a tendência prevista de Mercado (Fonte: Boletim FOCUS – Banco Central do 
Brasil de 11/03/2016) que o Produto Interno Bruto (PIB) acumulado de 2016 será negativo muito além de -3,00%, custa-
nos acreditar que os próximos anos serão condizentes de reposições inflacionárias em nossos salários. O que torna 
assim reais as chances de mais perdas. Que fique bem claro: Quem corrige salários 
é a INFLAÇÃO. Atribuir outro índice, ou sistema mirabolante que assegure 
indexação com base em previsões, é o mesmo que acreditar que gnomo verde traz 
a botija de ouro no seu aniversário. Ciganas com bola de cristal arriscam palpites, 
mas no Serviço Público Estadual não tem esse equipamento tombado no seu 
Patrimônio. No final quem vai PAGAR O PATO é o servidor e a conta será bem 
indigesta. Seria tão bom se patos botassem ovos de ouro. Ao servidor cabe cobrar a 
produtividade e a melhor aplicação dos recursos públicos.  Afinal, no cenário atual, 
enquanto os empregadores privados já sofrem com a queda do ciclo econômico, a 
COISA PÚBLICA deve ser mantida e preservada com responsabilidade respeitando 
sua continuidade pela eficiência. O maior Patrimônio do Serviço Público é o 
SERVIDOR PUBLICO. Falamos de médicos, policiais, analistas, advogados, fiscais, professores. Atribuir-lhes a culpa da 
ineficiência e maltratá-los com DANOS SALARIAIS é só o pretexto da falta de responsabilidade na aplicação errada de 
decisões discricionárias de Políticas Públicas, e que apenas contribuem com a derrocada já tão falada pelos meios de 
comunicação, redes sociais e aqueles que não compreendem a importância do Serviço Público.  
Criar uma Lei de Responsabilidade Fiscal Estadual em detrimento do Servidor Público, sem discussão com as entidades 
associativas e sindicatos é o mesmo que enfiar de goela abaixo a culpa da ineficiência da Alta Gestão. Por isso não nos 
deixemos enganar que, assim como a Inflação provoca o desajuste das Contas Públicas, PROVOCA TAMBEM PERDAS 
IRREVERSÍVEIS NO SEU BOLSO E NA SUA VIDA,  CARO ASSOCIADO. 

Servidor no dia da Folha de Pagamento:  
- “Oh Sofrimento!” 

Qual o valor do Pato? 

Receita Corrente Liquida (RCL) = Receitas Tributárias (RT) + FPE – Repasses Constitucionais aos Municípios - FUNDEB 



EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA SÃO FONTES PARA O DESENVOLVIMENTO. 
SEPLAG INOVA COMO PARCEIRA EM CURSO DE MESTRADO DO ITA. 

Educação é o tema concorrente dentre as Políticas Publicas que Governos do mundo todo mais se 
articulam buscando achar saídas e alternativas adaptáveis às mudanças da sociedade e tem seus 
retornos sempre em longo prazo.  Apesar dos dilemas na Educação no Brasil, observamos avanços 
pontuais. Vemos pequenos Municípios destacando-se nos principais índices de medição de eficiência 
educacional do Governo, mas temos reveses nos Estados que mesmo com Investimentos não 
conseguem atingir objetivos tendo em vista outros fatores brasileiros que não contribuem para o 

crescimento, e incentivo ao desenvolvimento de um Capital Tecnológico genuinamente verde e amarelo. Quanto a 
Educação Superior não é diferente. Vivemos a dificuldade de implantação de Cursos de Mestrado e Doutorado. Trata-se 
de exemplos quase dramáticos ainda de uma relutância da quebra de paradigmas ligados às oportunidades e incentivos 
à pesquisa proporcionada pelas Universidades Públicas. Para quem se aventura a cumprir um curso de extensão 
universitária, além da dificuldade e das exigências das tarefas diárias, vivencia também a burocracia e as exigências 
exigidas pelo Ministério da Educação. HÁ UMA LUZ NO FIM DO TÚNEL.   
Em uma bela iniciativa o Governo do Estado do Ceará, em parceira com o Instituto Tecnológico da Aeronáutica – ITA 
promovem atualmente o Mestrado Profissional em Segurança de Aviação e Aeronavegabilidade Continuada do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (MP-Safety) juntamente com a 
Universidade Federal do Ceará, tendo sua aula inaugural em 
fevereiro último com a presença do Secretário do Planejamento e 
Gestão, Sr. HUGO FIGUEIREDO e outras autoridades educacionais 
do Estado do Ceará. Em outras épocas isso seria praticamente 
impossível. Essa certamente foi umas das melhores noticias para 
tantas pessoas que querem se aperfeiçoar na pesquisa em uma 
área até então tão distante para as carreiras da área tecnológica 
em nosso Estado. O que nos traz mais orgulho é o destaque em  
que a SEPLAG foi parceira na vinda desse curso que trará 
benefício científico, e que será uma excelente fonte de estudos, 
haja vista que toda a sociedade cearense aguarda ansiosamente a 
vinda do HUB da TAM que gerará empregos e consequentemente 
mais oportunidade de crescimento em diversos setores da Economia Local. As áreas de Engenharia e Serviços aguardam 
com muita expectativa os futuros novos Mestres que, quem sabe, mais na frente possam contar também com um Curso 
de Doutorado.  

A COMUNIDADE CIENTÍFICA E A SOCIEDADE CEARENSE AGRADECEM! 
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Esta é uma publicação da Associação dos Servidores da Secretaria do 
Planejamento e Gestão do Ceará. Ao ler este INFORME encaminhe-o 
para Reciclagem. 
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